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Às Índias!


		




		

			
I


			O éolo não soprou, diz o relato,


			naquele oito de março de mil e quinhentos.


			Cabral, então, clamou, com fino tato:


			“Daqui partimos só com muitos ventos!”


			E o Velho do Restelo, calejado,


			na rocha de onde via o movimento,


			ao neto disse: “Ai desta cidade,


			que a vida arrisca em busca de vaidade!”


		




		

			
II


			E o neto: “Os iludidos embarcados


			nem são os que desfrutarão das benesses


			dos mares ora dantes navegados,


			no fim ficarão longe dos prazeres


			com os quais, mesmo assim, sonham, coitados,


			pois são só os que cuidam dos afazeres.”


			E o idoso: “Tanto sabes desse engodo!”


			“És tu quem dizes isso o tempo todo!”


		




		

			
III


			E abraça o neto o avô, remoendo


			a alternativa outra que restava


			a Portugal, a qual nada mais sendo:


			só continuar a vida que levava.


			Mas, venturoso, o rei, Manuel, correndo,


			pelos de sangue indômito falava;


			os nobres convenceu da grande empresa,


			e ao povo deu o pão-circo ânsia acesa.


		




		

			
IV


			Sim, porque marujo da armada


			já é da redondeza conhecido,


			o tio, o primo, o irmão da namorada,


			parente, agregado, sócio, amigo.


			O terrível perigo da jornada


			por toda a gentarada é percebido.


			E haja reza, vinho e boa vontade


			pra suportar tamanha ansiedade.


		




		

			
V


			Banqueiros europeus ali na praia,


			homens bem à frente de seu tempo,


			preparam já uma troca de raia


			na corrida por mais investimento.


			O povo, por sua vez, de toda laia,


			acena, chora, expõe o sentimento.


			As projeções não podem ser melhores,


			Lisboa terá lucros bem maiores.


		




		

			
VI


			Claro, porque o lucro, nessa era,


			chegava de Istambul e Alexandria


			até Veneza e Gênova e, depressa,


			enchia a Europa de especiaria.


			Mas o caminho d’Índia pela terra,


			de tão ruim, o produto encarecia.


			E assim, da Gama enfrentou o mar,
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